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Oúltimoasaber
Apolítica,àsvezes, surpreende
atéseusprotagonistas.Queodiga
overeadorJaimeFerreira, Jaimi-
nho(Pros–na foto).Nasessãode
ontemdaCâmaradeGuarujá, seu
nomefoianunciadoemplenário,
viaofíciodoExecutivo, comoo
novolíderdaprefeitaMariaAnto-
nietadeBrito (PMDB)naCasa.
“Fuipegodesurpresa”,afirmou.

Carroçana frentedosbois
Oparlamentar,eleitopeloPMDB,
haviaexercidoafunçãoatémea-
dosde2014.Emoutubromigrou
paraasigla republicana,que,ho-
je,mantémumaposturacríticaà
Administração.Oconvitepara
voltara liderarabancadadasitua-
çãoocorreuháalgumassemanas,
maselenãobateuomartelo:disse
queprecisavadiscutiraquestão
comadireçãodeseunovopartido
–oqueaindanãoocorreu.

Papelão
“Fico lisonjeado,é importanteo
Governotertrânsito juntoaoLegis-
lativo.Mashouveprecipitação”,
lamentaJaiminho.Emcontato
comogabinetedaprefeitanofim
datarde,ele foi informadoqueo
documentocomaindicaçãohavia
sidopreviamenteassinadopela
peemedebistaeenviado“poren-
gano”aoParlamento.

Bandeirasemmastro
Oficialmente,a liderançadabase
governistanaCâmaraseencontra
vagadesdeagosto.Demaneira
informal,overeadorNicolaciFin-
catti (Pros)vinhapreenchendoa
lacunaatéofinaldoano,quando
foieleitopresidentedaCasa.

Guarujá
Cidadesedia4aConvençãodeTatuagem

Essas crianças
maravilhosasdevem
estar entendendo, em
profundidade, omeu

pronunciamento”
SenadorRobertoRequião (PMDB-PR), irritado, ao ter odiscurso
interrompidoparaqueosmembrosdoSenado cumprimentassemum
grupode estudantespresentes à sessão, na segunda-feira.
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Sempalavras
Nestedomingo,aocontráriodoque
ocorreunaqueledemarço,quando
osministrosJoséEduardoCardozo
(Justiça)eMiguelRossetto(Secreta-
riaGeral) foramàTVanalisaro
evento,ninguémdoGovernoapare-
ceupara fazerumpronunciamen-
to. “Éumaconstataçãodequeeles
nãotêmmaisoquedizer”,ataca
Moreira.

Trabalhoemequipe
Centraissindicaismarcarammani-
festações,hoje,emváriascidades.O
objetivoébateropécontraoproje-
todelei (PL)4430,aprovadonaCâ-
maradosDeputadosnoúltimodia
4,quepermiteaterceirizaçãode
mãodeobranasempresasdoPaís.

Namesmatoada
OsrepresentantesdaBaixadaSan-
tistanaCasa–JoãoPauloPapa(PS-
DB),BetoMansur (PRB)eMarcelo
Squassoni (PRB)–nãodevemade-
riraomovimento:ostrêsvotarama
favordamedida.

Velhaguarda
Emmeioà indefiniçãodocenário
políticoeleitoralparaasucessãoda
prefeitaMarciaRosa(PT),oPTde
Cubatãoconvocouosseusquadros
maisexperientesparaconduziro
GrupodeTrabalhoEleitoral (GTE)
montadono iníciodestemês.

Vozdaexperiência
Entreosveteranosdocolegiado,
estãotrês fundadoresdasiglada
estrelavermelhaemsolocubaten-
se:JoséCarlosRibeiro (atualsupe-
rintendentedaCMT–Companhia
MunicipaldeTrânsito), Laureano
CearáeJoãoCosta,oJoãoBigode.A
missãoéelaborarestratégiaspara
garantiramanutençãodopartido
noPaçoMunicipal.

Tironoescuro
Umprotestorealizadocontraaex-
ploraçãodeanimaisna11ªFestado
PeãodeItanhaém,segunda-feira,
naCâmaraMunicipal,nãolançouluz
sobreotema,comopretendido.Ao
contrário.Devidoaosânimosexalta-
dosdepartedosmanifestantese
vereadores,aMesaDiretoradaCasa
decidiuapagarasluzesdoplenárioe
acabarcomadiscussãonamarra.

Placaradverso
Reforçodepesoparaabancadadeoposição aoGovernoDilmaRousseff
(PT)naatual legislatura, odeputado federal SamuelMoreira (PSDB)
avaliaqueonúmero inferior demanifestantesnas ruasnoúltimodo-
mingoemcomparação comodosprotestos de 15demarço, ao contrá-
riodoquepossaparecer, não significouumavitória doPalácio doPla-
nalto. “Oprimeiro foi comoo7a 1 sofridopeloBrasil naCopa.Destavez,
foi um5a0. É umaderrotadomesmo jeito”, comparouoex-presidente
daAssembleia Legislativapaulista.Naavaliaçãodo tucano,nadamu-
dou: os índicesdepopularidadedapetista continuambaixos,milhares
depessoas compareceramaoatoeo ceticismoemrelaçãoàeconomia
permanece forte. “A insatisfaçãoéamesma”.

Charge Padron

SANDROTHADEU

DAREDAÇÃO

A Prefeitura de Santos quer
estimular a construção de
moradias para famílias que
recebem de 7,5 a 10 salários
mínimos (de R$ 5.910,00 a
R$ 7.880,00) e assim evitar o
êxodo demunícipes dessa fai-
xa de renda que desejam com-
prar o primeiro imóvel em ci-
dadesvizinhas.
A proposta, que constará no

projeto da nova Lei de Uso e
OcupaçãodoSolo,prevêacria-
ção de locais específicos –
Áreas de Adensamento Sus-
tentável (AAS) – para novos
edifícios no entorno doVeícu-
loLeve sobreTrilhos (VLT).
A ideia é que esses aparta-

mentos tenhamdois dormitó-
rios, uma vaga de garagem e,
nomáximo,70metrosquadra-
dos.Alémdisso,asnovas cons-
truções não serão condomí-
nios clubes, como alguns lan-
çados nos últimos anos, e po-
derão terestabelecimentosco-
merciais no piso térreo, o que
ajudará a dividir as despesas
doedifício comosmoradores.
“Não queremos limitar o

lucro dos empresários, mas
esse processo de revisão cria
um cenário de oportunidade
para a construção civil aten-
der uma demanda reprimi-
da”, afirmao secretáriomuni-
cipal deDesenvolvimentoUr-
bano, Nelson Gonçalves de
LimaJúnior.
A iniciativa busca incenti-

var as pessoas a deixarem o
aluguel, cujos valores vêm
crescendo, e aproveitar as
oportunidades de crédito
oferecidas pelos bancos pa-
ra financiar a compra de
residências.

PERFIL
Osecretário destaca que o per-
fil dos compradores dos novos
imóveis em Santos é de famí-
liascomrendasuperioraR$12
mil. Por esse motivo, é neces-
sária a criação deumapolítica
voltada aos habitantes com
rendaumpouco inferior.
“Essanossapropostanão re-

presenta nem8%da área total
insular da Cidade, ou seja, não
estamos querendo limitar de-
mais o território para o mode-
lo de construção para um pa-
drãomaiselevado”,diz.
Na avaliação de Lima Jú-

nior, o cenário da construção
civil mudou muito nos últi-
mos anos. Inicialmente, havia
a expectativa de que os imó-
veis seriamvendidosa investi-
dores e não se tinha noção de
que alguns santistas pode-

riam ser atendidos por essa
demanda. “O problema é que
esse modelo está praticamen-
te no seu limite. Não nos inte-
ressa teruma letramorta”.

MORADIAPOPULAR

A proposta de revisão da Lei
de Uso e Ocupação do Solo
também prevê atenção espe-
cial às moradias com família
cuja renda bruta seja igual ou
inferior a três salários míni-
mos e de três a 7,5 salários
mínimos,pormeiodaschama-
dasoperaçõesurbanas.
Elas buscam promover me-

lhorias em regiões pré-deter-
minadas do Município recor-
rendoàsparceriaspúblico-pri-
vadas (PPPs), envolvendo in-
clusiveoGovernodoEstado.
A ideia é permitir a constru-

ção de duasmil unidades para
esse público e outras 2,5 mil
para o público de 7,5 a 10
salários mínimos na região
central.
“Porumaquestãode infraes-

trutura, esses bairros têm con-
dições de receber habitação.
Queremos reverter a lógica
cruel do passado, que impediu
as pessoas demorar nessa área
daCidade”,citaLimaJúnior.
Aprevisãoéqueo texto final

da proposta de revisão da Lei
de Uso e Ocupação do Solo
seja finalizadoneste semestre.
O tema é discutido no Conse-
lho Municipal de Desenvolvi-
mento Urbano (CMDU), mas
também será debatido em au-
diências públicas enaCâmara
Municipal, antes de a lei ser
sancionadapeloExecutivo.

“

No início do ano, foi criado o
Movimento Santos para as
Pessoas, cujo objetivo é discutir
o futuro da Cidade. Umdos focos
de debate é a proposta de
alterações à Lei de Uso e
Ocupação do Solo Insular. Na
avaliação de umdos integrantes
do grupo, o arquiteto Rafael
Ambrósio, a proposta da
Prefeitura traz avanços tímidos,
como a limitação de
implantação de vagas de
garagem emalgumas áreas, ao
contrário do que ocorre em
grandesmetrópolesmundiais,

que trabalham como índice de
“numeromáximo de garagens”.
Ambrósio acredita que as
medidas sugeridas pelo
Executivo não enfrentam, de
fato, a “elitização” provocada
pelo elevado preços dos imóveis,
porque “não cumprem o papel
de regular o solo urbano de
Santos voltado para a
democratização do acesso à
Cidade e aomercado imobiliário
santista”. Para ele, faltam
mecanismos que contribuam
como barateamento dos preços
dos terrenos.

Movimento

DIVULGAÇÃO/ CAMARADEGUARUJA

De sexta-feira a domingo, o Centro Esportivo Duque de
Caxias recebe a convençãoArte naAlma, da qual partici-
parão 200 tatuadores brasileiros e estrangeiros. Haverá

estandes, competições
em 26 categorias de ta-
tuagem e bandas. O
evento será das 11 às 22
horas, com entrada a
R$ 20,00mais umqui-
lodealimentonãopere-
cível. As doações serão
entregues aoFundoSo-
cialdeSolidariedade.

Leiturarápida

“Àmedidaque agente tenta
criar umproduto que não
estánomercadopara a
criaçãodemais
empreendimentos
habitacionais de interesse
social (imóveis voltados a
famílias com renda deaté 7,5
saláriosmínimos) na área
central, estamos fazendo
algo queninguém fez até
hoje. Issonãoquer dizer que
para enfrentar esse
problema tenhamosde
retirar de cenaos
construtores. Eles podem
construir imóveis de alto
padrão,mas estamos
tentando conseguir
formatar a quatromãosum
produto para que eles
possamedificar. Essa é a
ambiçãoda equipe danossa
secretaria”

NelsonGonçalves de Lima Júnior,
secretáriodeDesenvolvimento
UrbanodeSantos

Santosquer criar imóveis
parademandareprimida
Ideia é estimular a construção de moradias para famílias com renda de até 10 salários

ViniciusHolanda
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